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Resumo 

Esta dissertação tem como objetivo analisar a importância das políticas públicas, 

ecossistemas empreendedores e instituições de ensino superior na atração de empresas e 

criação de emprego apelativo na região de Viseu. O estudo procura entender como essas 

variáveis contribuem para o desenvolvimento regional e a fixação de empresas e talentos na 

área. 

Para alcançar esse objetivo, a pesquisa adotou uma metodologia mista, que incluiu entrevistas 

semiestruturadas com figuras-chave como o Presidente do Instituto Politécnico de Viseu, o 

Diretor da Softinsa e a Vereadora do Urbanismo e Desenvolvimento Económico de Viseu. 

Também foi aplicado um questionário aos alunos das instituições de ensino superior da região 

de Viseu para avaliar as suas perceções sobre o papel dessas instituições na atração de 

empresas e na atratividade do mercado de trabalho local. 

Os resultados das entrevistas evidenciaram o papel essencial das políticas públicas e das 

parcerias entre universidades e empresas na criação de um ecossistema empresarial forte. Em 

Viseu, políticas como a disponibilização de terrenos industriais e incentivos fiscais têm sido 

cruciais para atrair empresas e promover o desenvolvimento económico. Por outro lado, 

71,7% dos estudantes concordam que as instituições de ensino superior desempenham um 

papel importante na fixação de empresas, sublinhando a relevância das universidades e 

politécnicos na formação de talentos e no apoio à inovação empresarial. 

A discussão dos resultados sugere que a descentralização empresarial, quando aliada a um 

ecossistema empreendedor forte e a apoio institucional, pode impulsionar significativamente 

o desenvolvimento regional. A pesquisa também revelou a importância das políticas públicas 

que criam condições favoráveis para empresas e trabalhadores, destacando fatores como a 

qualidade de vida e a formação académica na retenção de mão de obra qualificada. 

Conclui-se, portanto, que as políticas públicas, ecossistemas empreendedores e instituições 

de ensino superior desempenham papéis cruciais na atração de empresas e criação de 

emprego apelativo na região de Viseu. O sucesso dessas iniciativas depende de uma 

colaboração contínua entre o poder público, o setor privado e as instituições de ensino. 

Recomenda-se a manutenção e expansão de programas que promovam a inovação, a 

cooperação e o desenvolvimento sustentável da região. 

Palavras-chave: Políticas públicas, ecossistemas empreendedores, instituições de ensino 

superior, descentralização, atração de empresas, emprego apelativo, desenvolvimento 

regional, Viseu. 
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Abstract 

This dissertation aims to analyze the importance of public policies, entrepreneurial 

ecosystems, and higher education institutions in attracting companies and creating appealing 

jobs in the Viseu region. The study seeks to understand how these variables contribute to 

regional development and the retention of companies and talent in the area, providing 

recommendations to promote local economic growth. 

To achieve these objectives, the research employed a mixed methodology, including semi-

structured interviews with key figures such as the President of the Polytechnic Institute of 

Viseu, the Director of Softinsa, and the Councilor for Urbanism and Economic Development 

of Viseu. Additionally, a questionnaire was administered to students from higher education 

institutions in the region to assess their perceptions of the role of these institutions in 

attracting companies and the attractiveness of the local job market. 

The interview results highlighted the essential role of public policies and partnerships 

between universities and companies in creating a strong business ecosystem. In Viseu, 

policies such as the provision of industrial land and tax incentives have been crucial in 

attracting companies and promoting economic development. Moreover, 71.7% of students 

agreed that higher education institutions play a significant role in retaining companies, 

underscoring the importance of universities and polytechnics in training talent and supporting 

business innovation. 

The discussion suggests that business decentralization, when combined with a strong 

entrepreneurial ecosystem and institutional support, can significantly boost regional 

development. The research also revealed the importance of public policies that create 

favorable conditions for companies and workers, highlighting factors such as quality of life 

and academic training in retaining qualified labor. 

In conclusion, public policies, entrepreneurial ecosystems, and higher education institutions 

play crucial roles in attracting companies and creating appealing jobs in the Viseu region. 

The success of these initiatives depends on continuous collaboration between the public 

sector, the private sector, and educational institutions. It is recommended to maintain and 

expand programs that promote innovation, cooperation, and sustainable development in the 

region. 

Keywords: Public policies, entrepreneurial ecosystems, higher education institutions, 

decentralization, company attraction, appealing jobs, regional development, Viseu. 
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1. Introdução 

A atração de empresas e a criação de emprego apelativo são questões fundamentais para o 

desenvolvimento socioeconómico das regiões, especialmente em áreas não metropolitanas 

como Viseu. Com o avanço da descentralização e o aumento da competitividade entre 

regiões, surgem desafios e oportunidades no contexto das políticas públicas, ecossistemas 

empreendedores e no papel das instituições de ensino superior. O estudo dessas variáveis é 

essencial para entender como é que elas podem ser otimizadas e aproveitadas para promover 

o crescimento económico, criar empregos qualificados e atrair empresas para regiões fora 

dos grandes centros urbanos. No contexto atual, observa-se uma crescente ênfase na 

descentralização como uma estratégia para reduzir as assimetrias regionais e estimular o 

desenvolvimento em áreas menos desenvolvidas. As políticas públicas têm assumido um 

papel central na criação de condições favoráveis ao investimento empresarial, enquanto as 

instituições de ensino superior emergem como agentes cruciais na formação de mão de obra 

qualificada e no apoio à inovação. Adicionalmente, os ecossistemas empreendedores 

desempenham um papel vital na criação de um ambiente propício à inovação e ao 

desenvolvimento económico sustentável. 

A relevância deste estudo reside na sua contribuição para a compreensão do impacto conjunto 

dessas variáveis na criação de condições atrativas para empresas e talentos na região de 

Viseu. Esta investigação é particularmente significativa devido à escassez de estudos que 

abordem de forma integrada a relação destas variáveis. Além disso, a pesquisa oferece 

insights valiosos para a formulação de políticas públicas que visam promover a 

descentralização e o desenvolvimento equilibrado entre as diferentes regiões de Portugal. 

O objetivo geral deste estudo é investigar o papel das políticas públicas, dos ecossistemas 

empreendedores e das instituições de ensino superior na atração de empresas e na criação de 

emprego apelativo na região de Viseu. Especificamente, pretende-se:  

• Aferir o papel das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas. 

• Determinar as iniciativas das Universidades e Politécnicos que contribuem para a 

fixação de empresas. 
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• Avaliar a atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu na perspetiva dos 

alunos do ensino superior. 

• Determinar os fatores que contribuem para a atratividade do mercado de trabalho da 

região de Viseu na perspetiva dos alunos do ensino superior. 

• Aferir diferenças de perceção quantos à consideração de oportunidade de emprego na 

região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

• Aferir diferenças de perceção quanto ao papel das universidades/politécnicos na 

fixação de empresas na região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

• Investigar o papel das políticas publicas e ecossistemas na fixação de empresas na 

região de Viseu. 

• Analisar os principais motivos que levam as empresas a descentralizar-se 

territorialmente para Viseu. 

A pesquisa adota uma metodologia mista, através de entrevistas semiestruturadas com 

autoridades locais e empresariais, e da aplicação de um questionário a alunos do ensino 

superior da região. Pretende-se recolher dados quantitativos e qualitativos que forneçam uma 

visão abrangente sobre o tema. As entrevistas permitem uma exploração profunda das 

perceções das lideranças institucionais e empresariais, enquanto os questionários fornecem 

dados sobre a perceção dos futuros profissionais sobre a importância das instituições de 

ensino para as empresas e sobre a atratividade do mercado de trabalho da região. 

Relativamente à estrutura da dissertação a mesma é composta por 7 capítulos, o capítulo 1 

será de introdução, no capítulo 2 será efetuada a revisão de literatura, no capítulo 3 será 

apresentada a metodologia de pesquisa usada, no capítulo 4 vão estar apresentados os meios 

de recolha de dados usados, no capítulo 5 vai ser efetuada a análise e discussão dos resultados 

e por fim, o capítulo 6 irá ser de síntese e conclusões. 

Esta investigação apresenta algumas limitações, nomeadamente no que diz respeito ao seu 

âmbito geográfico, que se foca exclusivamente na região de Viseu, o que pode dificultar a 

generalização dos resultados para outras áreas. Além disso, a amostra dos alunos é não 

probabilística, o que pode introduzir alguns enviesamentos de seleção. No entanto, as 

entrevistas realizadas com autoridades institucionais e empresariais ajudam a mitigar essas 

limitações, oferecendo uma perspetiva mais abrangente e detalhada sobre o tema em análise. 
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2. Revisão da literatura    

Este capítulo oferece uma revisão abrangente da literatura, explorando os principais aspetos 

das políticas de inovação e desenvolvimento regional, descentralização territorial e 

ecossistemas empreendedores. A revisão encontra-se estruturada nos seguintes pontos 

principais: 

2.1. Descentralização Territorial e Desenvolvimento Regional. Nesta seção, vai ser abordado 

a descentralização territorial e o seu impacto no desenvolvimento regional. Vai ser definida 

a descentralização e discutida a sua importância como um mecanismo de governança. Irá ser 

analisado as assimetrias regionais em Portugal e como a descentralização pode ajudar a 

mitigar essas disparidades. Vai ser discutido também os efeitos económicos, sociais e 

políticos da descentralização, bem como os desafios e limitações potenciais desse processo. 

2.2. Na segunda seção, vão ser explorados os ecossistemas empreendedores, através de uma 

visão geral dos conceitos e definições relacionados a estes e os seus fatores críticos de 

sucesso. Em seguida, vai ser examinada a relação entre ecossistemas empreendedores e 

descentralização, discutindo como a descentralização pode influenciar o desenvolvimento e 

a sustentabilidade desses ecossistemas. Por fim, vão ser apresentados exemplos de 

ecossistemas empreendedores, destacando casos na Polónia, onde o financiamento da UE 

impulsionou a inovação, e na China/Taiwan, onde a criação de espaços públicos 

colaborativos facilitou a integração dos agentes produtivos locais nas cadeias de valor 

globais. 

2.3. Inovação e Estratégia Empresarial. Nesta seção, irá ser discutido o papel e as políticas 

de inovação na estratégia empresarial, baseando-nos nos "Four Fundamentals" descritos por 

Breznitz (2021). Começaremos por abordar o que é a inovação e como esta se destaca nos 

ecossistemas empresariais hoje existentes. Irá ser abordado também a sustentabilidade e 

responsabilidade social como fatores críticos de secesso empresarial.   

2.4. Alguns fatores que afetam as empresas no seu desenvolvimento regional. Neste capítulo 

vão ser apresentados alguns fatores que afetam as empresas como as políticas públicas, a 

existência de mão de obra qualificada e as parcerias de podem ser realizadas com as 

Instituições de Ensino Superior.  
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2.5. Aplicação dos Ecossistemas Empreendedores em Viseu. A última seção do capítulo é 

dedicada ao estudo de caso de Viseu. Vão ser analisadas as características específicas de 

Viseu, em seguida vão ser discutidos como os conceitos e práticas de ecossistemas 

empreendedores podem ser aplicados em Viseu, considerando a sua descentralização 

territorial e as políticas de inovação discutidas anteriormente. 

Ao fornecer esta visão geral, é estabelecida uma base sólida para a discussão subsequente, 

permitindo uma análise estruturada e abrangente dos temas relacionados à descentralização 

e ao empreendedorismo. 

   

2.1 Descentralização Territorial e Desenvolvimento Regional 

2.1.1. Definição e importância da descentralização 

A descentralização territorial envolve a transferência de responsabilidades políticas, 

administrativas e fiscais do governo central para as entidades regionais ou locais. Este 

processo foi concebido para promover a autogovernação local, a participação cívica e o 

crescimento socioeconómico. (Henderson & Medeiros, 2021; Stoker, 1998). 

Quadros teóricos, como a economia política e as teorias institucionais, ajudam a esclarecer 

sobre as motivações e os mecanismos subjacentes à descentralização. Estes enquadramentos 

sublinham a importância de elementos como a dinâmica do poder político, os desequilíbrios 

fiscais e as capacidades das instituições como fatores determinantes na trajetória da 

descentralização. (Bardhan & Mookherjee, 2006; Faguet & Shami, 2022). 

O impulso para a descentralização territorial é influenciado por vários fatores, incluindo a 

procura de autonomia local, a procura de eficiência administrativa e incentivos políticos. 

Especificamente em Viseu, o movimento de descentralização pode ser ainda mais moldado 

pelas variações económicas regionais, pelas tendências demográficas e pelas forças da 

globalização. (Faguet, 2014; Henderson & Medeiros, 2021; Pinto, 2016).  

Os efeitos são de grande alcance, com impacto nas decisões de investimento das empresas, 

nos avanços infraestruturais e nas orientações económicas regionais. (Bird & Vaillancourt, 

1998; Ribeiro, 2023). 
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A descentralização abre caminho à capacitação regional e a avanços inovadores; no entanto, 

também introduz obstáculos como a segmentação burocrática e ambiguidades legislativas. 

As empresas têm a tarefa de ultrapassar estes obstáculos e de explorar as perspetivas 

oferecidas pela descentralização para reforçar a sua posição no mercado e contribuir para o 

progresso económico da região. (Sutiyo et. al., 2017; Teles, 2021). 

Com o processo de descentralização, os gestores a nível local podem aproveitar vantagens 

regionais específicas, como a proximidade de recursos locais, estratégias adaptadas às 

condições do mercado local e uma política mais responsiva que se alinha com as necessidades 

e aspirações locais. As empresas descentralizadas podem gerir e adaptar melhor as suas 

estratégias com base no feedback do mercado local em tempo real, estando sujeitas a uma 

menor inércia burocrática. (Antunes, 2022; Brito, 2021; Christie et. al., 2003). Esta 

autonomia é crucial para adaptar inovações que se ajustem às peculiaridades do mercado 

local, especialmente em regiões como Viseu, onde os contextos culturais e económicos 

podem diferir significativamente da média nacional. A evidência empírica sugere que as 

regiões com estruturas descentralizadas tendem a ter uma taxa mais alta de adoção 

tecnológica e inovação, impulsionando o crescimento económico local e a competitividade. 

(Antunes, 2022; Brito, 2021; Christie et. al., 2003). 

 

2.1.2. Assimetrias Regionais em Portugal  

As alterações regionais em Portugal são acentuadas e multifacetadas, refletindo legados 

históricos, económicos e administrativos que moldaram a paisagem territorial do país. Estas 

disparidades manifestam-se em várias dimensões, incluindo níveis de rendimento, 

oportunidades de emprego, desenvolvimento de infraestruturas e acesso a serviços públicos. 

(Brito, 2021; Mauritti et. al., 2019).  

Historicamente, as assimetrias regionais de Portugal já se verificam há algum tempo. As 

regiões costeiras, particularmente as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, têm sido 

tradicionalmente centros de comércio, indústria e administração, beneficiando de rotas 

comerciais históricas e conexões marítimas. (Martins, 2020; Silva, 2012).  Em contraste, as 

regiões interiores e rurais, como o Alentejo e Trás-os-Montes, têm enfrentado desafios 
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persistentes relacionados com a dependência agrícola, despovoamento e limitada 

diversificação económica. (Brito, 2021; Fermisson, 2000).  

Os fatores económicos evidenciam as disparidades regionais em Portugal, com variações 

significativas nos níveis de rendimento e oportunidades económicas entre diferentes regiões. 

A concentração de atividade económica nos centros urbanos, juntamente com um 

investimento limitado nas áreas periféricas, contribui para resultados de desenvolvimento 

desiguais. (Brito, 2021; Guerreiro, 2012).  Além disso, as disparidades no acesso à educação, 

capacidade de inovação e obtenção de financiamento perpetuam ainda mais as desigualdades 

regionais, diminuindo o potencial para um desenvolvimento regional equilibrado. (Brito, 

2021; Bristow & Healy, 2018).  

Além dos fatores já discutidos, os aspetos geográficos, incluindo topografia, clima e 

acessibilidade, também contribuem para as assimetrias regionais em Portugal. Regiões 

montanhosas, como o interior do país e partes dos arquipélagos dos Açores e da Madeira, 

enfrentam desafios distintos relacionados com o isolamento, conectividade limitada e 

vulnerabilidade a riscos naturais. (Brito, 2021; Silva, 2012). As áreas costeiras, por outro 

lado, beneficiam da proximidade aos mercados internacionais, oportunidades turísticas e 

condições climáticas favoráveis, contribuindo para a sua prosperidade económica relativa. 

(Brito, 2021; Ramos et. al., 2018).  

Finalmente, os fatores políticos e administrativos desempenham igualmente um papel 

importante na formação de assimetrias regionais em Portugal. Processos de tomada de 

decisão centralizados, combinados com uma autonomia fiscal limitada e as insuficientes 

competências administrativas ao nível local, limitam a capacidade das regiões periféricas de 

abordar eficazmente os seus desafios únicos. (Brito, 2021; Kleider, 2014). Além disso, 

práticas históricas de favorecimento político e clientelismo influenciaram as decisões de 

alocação de recursos, perpetuando as disparidades entre as regiões. (Brito, 2021; Ramos et. 

al., 2018). 

 

2.1.3. Impacto da descentralização territorial no desenvolvimento regional 

A descentralização territorial, que envolve a transferência de responsabilidades 

administrativas, políticas e fiscais dos governos centrais para os locais, é amplamente 
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considerada um mecanismo importante para potenciar o desenvolvimento regional. Este 

processo baseia-se na ideia de que a descentralização pode melhorar a governação ao 

aproximar a tomada de decisões das pessoas que ela afeta, aumentando assim a 

responsividade e a responsabilidades órgãos de governo. (Treisman, 2007). A 

descentralização visa capacitar os governos locais, permitindo-lhes adaptar estratégias de 

desenvolvimento às condições e preferências locais, o que pode resultar numa prestação de 

serviços públicos mais eficiente e eficaz. (Falletti, 2005).  

Economicamente, argumenta-se que a descentralização potencia o desenvolvimento regional 

através da otimização da alocação de recursos. Ao permitir que os governos locais gerenciem 

os seus recursos fiscais, as regiões podem investir em infraestrutura, serviços e projetos que 

atendam diretamente às necessidades e prioridades locais. Esta gestão localizada de recursos 

está frequentemente associada a um aumento da eficiência e inovação nos gastos públicos, 

levando a melhores resultados em termos de crescimento e desenvolvimento económico.  

(Oates, 1999). Além disso, a competição entre regiões por residentes e investimentos pode 

incentivar os governos locais a melhorar a infraestrutura e os serviços, fomentando um 

ambiente propício para atividades económicas. (Tiebout, 1956).  

Socialmente, a descentralização territorial pode levar a melhores resultados em educação, 

saúde e serviços de bem-estar, alinhando os serviços com as necessidades locais. Os governos 

locais costumam ter um melhor conhecimento das necessidades e preferências dos seus 

constituintes, o que pode levar a políticas sociais mais eficazes e direcionadas. Além disso, a 

descentralização tem sido associada a níveis mais altos de participação política e 

envolvimento cívico, pois os cidadãos locais podem sentir que têm uma voz maior em 

estruturas governamentais menores e mais localizadas. (Putnam, 1994).  

No entanto, é importante reconhecer que o impacto da descentralização no desenvolvimento 

regional não é universalmente positivo. Em regiões com capacidade administrativa fraca ou 

recursos fiscais limitados, a descentralização pode levar a ineficiências e aumentar a 

desigualdade entre as regiões. Sem controlos e equilíbrios adequados, as elites locais podem 

capturar as instituições descentralizadas, utilizando-as para consolidar poder e recursos em 

vez de servir ao interesse público. (Bardhan, 2002).  
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2.2 Ecossistemas Empreendedores 

2.2.1. Conceitos e definições  

Os ecossistemas empresariais são redes vibrantes de atores e elementos interligados que 

impulsionam e sustentam os processos de inovação e empreendedorismo em contextos 

geográficos ou setoriais específicos. Estes ecossistemas são definidos pelas interações entre 

várias partes interessadas, incluindo empresários, entidades governamentais, universidades, 

investidores e serviços de apoio. Estas interações geram um ambiente favorável à criação e 

ao crescimento de empresas, aproveitando as vantagens e recursos locais para estimular o 

desenvolvimento regional. (Spiegel, 2017; Stam, 2015; Feld, 2020). 

Nestes ecossistemas estão componentes como os empresários e as empresas, bem como 

instituições de apoio como universidades, entidades financeiras, incubadoras e entidades 

governamentais. Cada componente desempenha um papel crucial, contribuindo para um 

ecossistema que promove o crescimento e a inovação das empresas. As políticas 

governamentais moldam ainda mais estes ecossistemas através de incentivos fiscais, 

reformas regulatórias e programas de apoio específicos, estabelecendo as regras que 

governam as interações e fornecendo infraestruturas vitais. (Etzkowitz and Leydesdorff, 

2000; Isenberg, 2010; Spiegel, 2017). 

Contudo, os ecossistemas empresariais não são estáticos; evoluem ao longo do tempo em 

resposta a mudanças na tecnologia, na procura do mercado e nos ambientes políticos. Esta 

evolução reflete as incertezas e complexidades inerentes à inovação e ao empreendedorismo. 

Por exemplo, o bom funcionamento dos ecossistemas pode aumentar significativamente a 

competitividade regional, a inovação e o crescimento económico. No entanto, a sua eficácia 

pode variar bastante, dependendo das condições locais e da qualidade das interações entre os 

participantes no ecossistema. (Spiegel, 2017; Stam, 2015; Etzkowitz and Leydesdorff, 2000). 

Ecossistemas eficientes podem ter um impacto significativo no desenvolvimento económico 

e regional. Isso é possível devido à sua capacidade de potenciar a inovação, criar empregos 

e melhorar a competitividade regional. No entanto, a eficácia destes ecossistemas pode variar 

bastante, dependendo das condições locais e da qualidade das interações entre os 

participantes do ecossistema. (Spiegel, 2017; Stam, 2015; Feld, 2020). 

Apesar do seu potencial, estes ecossistemas enfrentam vários desafios, incluindo 

disparidades na distribuição de recursos e possíveis desfasamentos entre os resultados 
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educacionais e as necessidades do mercado. Também surgem desafios na governança e 

coordenação de políticas, agravados por uma frequente falta de evidências empíricas sobre 

as relações causais dentro dos ecossistemas, o que complica a formulação e implementação 

de políticas. (Spiegel, 2017; Stam, 2015; Isenberg, 2010). 

Para os decisores políticos, é essencial compreender estes mecanismos e efeitos. As políticas 

eficazes devem visar melhorar a conectividade e a interação dentro do ecossistema, apoiar as 

principais instituições e garantir que o ambiente regulatório é favorável à inovação e ao 

empreendedorismo. A compreensão e o fortalecimento estratégico destes ecossistemas 

podem levar a benefícios económicos significativos, impulsionando o desenvolvimento 

regional através da inovação e da atividade empresarial. (Etzkowitz and Leydesdorff, 2000; 

Isenberg, 2010; Spiegel, 2017). 

 

2.2.2. Componentes chave e modelos de gestão 

Os ecossistemas empresariais são configurações dinâmicas onde uma variedade de atores e 

fatores interagem para promover a inovação e o empreendedorismo. Estes ecossistemas são 

essenciais para a criação, crescimento e sustento de novos empreendimentos, caracterizados 

por uma interação complexa entre empreendedores, serviços de apoio, instituições 

educacionais e estruturas políticas. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

No núcleo desses ecossistemas estão os empreendedores, impulsionando a inovação e a 

atividade empresarial. Estes trazem novas ideias, transformando-as em modelos de negócios 

viáveis que desafiam as normas existentes e introduzem novos produtos e serviços. As suas 

atividades são centrais para o dinamismo do ecossistema, gerando crescimento económico e 

avanço tecnológico. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

As universidades desempenham um papel duplo como educadoras e inovadoras. Através das 

suas missões duplas de ensino e investigação, elas são fundamentais na geração de novos 

conhecimentos e na transferência destes para aplicações práticas. As universidades também 

atuam como catalisadores nos sistemas de inovação regionais, promovendo a criação de 

spinoffs e startups diretamente a partir da investigação académica. Escolas de negócios e 

instituições de formação profissional servem como complemento, ensinando aos 
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empreendedores habilidades de gestão e técnicas necessárias. (Feld, 2020; Stam, 2015; World 

Economic Forum, 2013). 

A disponibilidade de financiamento, corporizada por “investidores anjo”, capitais de risco e 

financiamento público, é um apoio fundamental para empresas em estágios iniciais quando 

elas estão mais vulneráveis. A presença de uma rede financeira vibrante é crucial para 

fornecer o capital necessário para alimentar o crescimento e a inovação. Redes de “anjos” e 

capitalistas de risco não só fornecem fundos, mas também mentoria e acesso a muita 

informação e contactos. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

As políticas governamentais criam o ambiente regulatório e económico no qual as empresas 

operam. Um apoio governamental eficaz envolve a elaboração de políticas que facilitem o 

empreendedorismo através de incentivos fiscais, subsídios e programas de apoio. Os 

governos também podem desempenhar um papel na redução de obstáculos burocráticos que 

podem minimizar a inovação. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

Empresas estabelecidas podem fazer parte do ecossistema, fomentando a inovação aberta e 

colaborando com startups através de aceleradoras, incubadoras ou parcerias diretas. Essas 

colaborações podem fornecer às startups acesso ao mercado, credibilidade e a capacidade de 

escalar rapidamente, enquanto as corporações beneficiam da injeção de novas ideias e 

tecnologias. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

O contexto cultural em que um ecossistema existe influencia o espírito empreendedor. 

Sociedades que recompensam a tomada de risco e são tolerantes ao fracasso encorajam mais 

indivíduos a empreenderem. O apoio cultural é frequentemente refletido nas atitudes públicas 

e dos media em relação ao empreendedorismo e ao fracasso, impactando a vontade destes 

ecossistemas em envolverem-se em atividades de startup. (Feld, 2020; Stam, 2015; World 

Economic Forum, 2013). 

A infraestrutura física e tecnológica apoia as operações e o crescimento das empresas. Isso 

inclui não apenas espaço de escritório e utilidades, mas também acesso à infraestrutura 

tecnológica como redes de banda larga e móveis, que são cada vez mais essenciais no mundo 

digital. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic Forum, 2013). 

Organizações como câmaras de comércio, associações comerciais e grupos profissionais 

facilitam conexões entre vários atores no ecossistema. Estas redes podem ser cruciais para 

compartilhar conhecimento, encontrar talento e aceder a financiamento. Intermediários como 
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escritórios de transferência de tecnologia e incubadoras ajudam a preencher a lacuna entre os 

resultados da pesquisa e as aplicações comerciais. (Feld, 2020; Stam, 2015; World Economic 

Forum, 2013). 

Os modelos de gestão desses ecossistemas podem ser compreendidos através de vários 

quadros que destacam a interação entre diferentes setores para promover o desenvolvimento 

económico e social. 

O modelo Triple Hélix enfatiza os esforços colaborativos da universidade/politécnico, 

indústria e governo. Este modelo propõe que a universidade pode desempenhar um papel 

aprimorado na inovação dentro de sociedades cada vez mais baseadas no conhecimento. Ele 

contrasta com o modelo tradicional onde a indústria detinha o papel principal na inovação. 

Na configuração do modelo Triple Helix as universidades comercializam conhecimento, 

empresas fomentam inovações e governos regulam e apoiam essas atividades. Este modelo 

evoluiu para várias configurações dependendo da esfera institucional dominante ou de uma 

interação equilibrada entre as três variáveis mencionadas. (Etzkowitz & Leydesdorff, 2000; 

Etzkowitz, 2003; Leydesdorff & Etzkowitz, 2003).  

Ampliando o modelo Triple Hélix, o modelo Quadruple Hélix incorpora uma quarta 

dimensão - o público baseado nos media e na cultura. Este modelo reconhece o papel das 

forças sociais e da opinião pública na formação da dinâmica da inovação. Propõe um 

ecossistema de inovação onde diferentes paradigmas de conhecimento e inovação coexistem 

e evoluem, destacando a adaptabilidade dos sistemas de conhecimento através da integração 

e especialização. (Arnkil et. al., 2010; Carayannis & Campbell, 2009; Leydesdorff, 2012). 

Finalmente, o modelo de inovação Quintuple Helix destaca as interações entre a 

universidade/politécnico, a indústria, o governo, a sociedade civil e o ambiente natural. Este 

modelo defende uma abordagem sustentável para a inovação que considera os impactos 

ambientais e promove a criação de conhecimento e inovação dentro de um contexto de 

equilíbrio ecológico. Argumenta que a verdadeira inovação não só promove o 

desenvolvimento económico e social, mas também garante que estes avanços são 

sustentáveis e benéficos para o ambiente natural. (Carayannis & Campbell, 2009; Carayannis 

& Campbell, 2012; Kholiavko et. al., 2021). 

A gestão desses ecossistemas requer estratégias adaptativas que possam lidar com as 

complexidades e dinâmicas da inovação. A liderança dentro desses ecossistemas deve ser 
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capaz de facilitar a colaboração entre diferentes setores, gerir conflitos e fomentar uma 

cultura de inovação que acolhe o risco e a experimentação. As políticas precisam ser flexíveis 

para se adaptarem aos avanços tecnológicos em rápida mudança e devem apoiar o 

crescimento sustentável e inclusivo.  

2.2.3. Exemplo de ecossistema de sucesso – Caso Polónia  

Uma análise do caso da Polónia, um exemplo significativo na UE, demonstra como os fundos 

estruturais têm sido utilizados para estimular a inovação numa economia em transição. Esta 

estratégia tem como objetivo transformar as indústrias convencionais e reforçar a posição 

competitiva das empresas polacas no cenário internacional. (Araújo Fragoso, 2009; Breznitz 

& Ornston, 2017; Sousa, 2020).  

Realizando uma análise mais pormenorizada do caso da Polónia, percebe-se que as empresas 

polacas têm dependido dos custos de mão de obra reduzidos e da importação de tecnologia 

estrangeira para aumentar a produtividade. Esta estratégia resultou num crescimento 

económico notável, mas também levou a um sistema de inovação débil. Em 2014, o 

investimento privado em I&D na Polónia foi de apenas 0,44% do PIB, muito abaixo da média 

da UE de 2,03%. Este nível de investimento insuficiente é refletido no desempenho modesto 

do país em vários indicadores de inovação, como a criação de novas patentes e a percentagem 

de empresas inovadoras. O cenário de inovação na Polónia é caracterizado por um 

envolvimento limitado do setor privado na I&D e por uma dependência acentuada de 

inovações incrementais em vez de tecnologias disruptivas. (Breznitz & Ornston, 2017).  

No entanto, estas enfrentam vários desafios na incorporação da inovação nas suas estratégias 

de negócio. Um dos principais obstáculos é o nível reduzido de inovação de produtos e 

processos. Este envolvimento limitado na inovação pode ser atribuído a vários fatores, 

incluindo restrições de recursos, aversão ao risco e falta de infraestruturas de suporte. 

Adicionalmente, a complexidade burocrática associada ao acesso aos fundos da UE 

desencoraja ainda mais as empresas a prosseguir projetos inovadores. A necessidade de 

documentação extensa e a contratação de redatores profissionais de subvenções são barreiras 

que muitas pequenas e médias empresas (PME) lutam para superar. (Breznitz & Ornston, 

2017). 
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Apesar dos desafios existentes, existiam oportunidades consideráveis para as empresas 

polacas aprimorarem as suas habilidades inovadoras. A injeção em larga escala de fundos 

estruturais da UE entre 2014 e 2020 proporcionou um impulso significativo ao sistema 

nacional de inovação. O novo programa operacional “Crescimento Inteligente” tinha como 

objetivo mudar o foco dos investimentos de capital para a I&D do setor privado, beneficiando 

especialmente as PME. Esperava-se que essa mudança criasse um ambiente mais favorável 

ao crescimento impulsionado pela inovação. (Breznitz & Ornston, 2017). 

Para maximizar o impacto desses fundos, várias recomendações políticas foram propostas. 

Em primeiro lugar, os fundos para inovação deviam ser distribuídos de forma abrangente 

para incentivar uma participação ampla em diferentes setores. Essa abordagem ajudou a 

mitigar os riscos associados à concentração de recursos num pequeno número de áreas. Em 

segundo lugar, a promoção da colaboração entre empresas foi fundamental para aumentar o 

compartilhamento de conhecimento e desenvolver a capacidade de inovação. Os esforços de 

colaboração levaram a um uso mais eficiente dos recursos e aceleraram os processos de 

inovação. (Breznitz & Ornston, 2017). 

Além disso, garantir a consistência das políticas e reduzir os obstáculos burocráticos é 

essencial para criar um ambiente propício à inovação. Simplificar os procedimentos de 

candidatura e fornecer orientações mais claras pode facilitar a participação das empresas em 

atividades de I&D. Os decisores políticos também são incentivados a apoiar inovações 

incrementais e de segunda geração em indústrias estabelecidas, aproveitando os atuais pontos 

fortes industriais da Polónia. Essa abordagem não só promove o crescimento sustentável, 

mas também aumenta a competitividade das empresas polacas no mercado global. (Breznitz 

& Ornston, 2017). 

 

2.2.4. Exemplos de sucesso – Caso China 

No caso da China, a inovação é um motor essencial do crescimento económico e da 

competitividade. Um exemplo dessa realidade pode ser encontrado na região de Dongguan, 

onde as empresas multinacionais (EMN) e as empresas locais organizam-se em Espaços 

Públicos Colaborativos (EPC) que utilizam a inovação para aprimorar as suas estratégias 

comerciais. (Murphree & Breznitz, 2020).  
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A transformação de Dongguan, de uma região agrícola para um importante polo industrial, 

foi significativamente impulsionada pelo investimento direto estrangeiro (IDE) e pela 

participação em cadeias de valor globais (CVG). As EMN taiwanesas têm desempenhado um 

papel de liderança nesta transformação, especialmente no setor eletrónico. O artigo de 

Murphree & Breznitz (2020) destaca dois fatores críticos que influenciam a inovação em 

Dongguan: a confiança e colaboração, e a transferência de conhecimento. Os EPC são 

espaços sociais baseados na confiança que facilitam a troca de informações e a colaboração 

entre diferentes atores, incluindo EMN, empresas locais e governos. Esses ambientes 

colaborativos são essenciais para promover a inovação e melhorar o desempenho das 

empresas. A inovação em Dongguan foi significativamente reforçada pela transferência de 

conhecimento facilitada pelos EPC. Esses espaços permitem que as EMN compartilhem sua 

experiência com as empresas locais, ajudando-as a desenvolver-se e a integrarem-se nas 

CVG.  

Apesar desses avanços, as empresas chinesas enfrentam vários desafios na integração da 

inovação em suas estratégias empresariais. A construção de confiança entre as EMN e as 

empresas locais é um obstáculo significativo. O modelo EPC aborda essa questão criando 

ambientes estruturados onde a confiança se pode desenvolver ao longo do tempo por meio 

de interações e colaborações regulares. Economias emergentes como a China frequentemente 

lidam com quadros jurídicos e regulamentares fracos. Essas lacunas institucionais podem 

dificultar a inovação, criando incerteza e aumentando os riscos associados ao investimento 

em novas tecnologias e processos. Muitas empresas locais em Dongguan não dispõem dos 

recursos necessários para realizar investimentos substanciais em I&D. O modelo EPC ajuda 

a mitigar essa questão, fornecendo plataformas para a partilha de recursos e a resolução 

coletiva de problemas. (Murphree & Breznitz, 2020). 

 

2.3 Inovação e Estratégia Empresarial 

2.3.1. O papel da inovação na estratégia empresarial 

A inovação é um elemento central na formulação de estratégias empresariais, particularmente 

nas regiões que procuram a descentralização económica e a distinção competitiva. A gestão 

estratégica da inovação permite às empresas ajustarem-se e prosperarem em condições de 
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mercado flutuantes. (Aggarwal et. al., 2024; Araújo Fragoso, 2009; Breznitz & Ornston, 

2017).  

As teorias de gestão estratégica destacam cada vez mais o papel da inovação - quer como 

catalisador da vantagem competitiva, quer como reação aos desafios do mercado externo. As 

empresas que participam proactivamente na inovação têm frequentemente um desempenho 

superior ao dos seus pares menos inovadores, adaptando-se mais eficazmente às mudanças 

ambientais e definindo as tendências do mercado. (Araújo Fragoso, 2009; Breznitz & 

Ornston, 2017; Jeong & Park, 2023). 

A adoção da tecnologia é vital para as empresas que pretendem inovar e manter-se 

competitivas em mercados de ritmo acelerado. Em regiões como Viseu, a utilização da 

tecnologia não só alimenta a inovação, mas também serve como um fator-chave para 

ultrapassar as restrições geográficas e de mercado. (Rogers et. al., 2014; Rostek & Yoon, 

2024).  

Em contextos descentralizados, a tecnologia serve como um meio para ultrapassar desafios 

inerentes, tais como o acesso restrito a mercados e recursos tradicionais. As empresas de 

Viseu podem utilizar a tecnologia para alcançar mercados mais alargados, simplificar as 

operações e melhorar a oferta de produtos. (Amante, 2023; Van Kuiken, 2022).  

 

2.3.2. Sustentabilidade e responsabilidade social 

As estratégias sustentáveis são vitais para as empresas que pretendem manter a sua 

viabilidade e resiliência num ambiente em rápida evolução. Em regiões descentralizadas o 

crescimento económico está intimamente ligado a fatores ambientais e sociais, a adoção de 

estratégias sustentáveis não é apenas vantajosa, mas crucial para o progresso sustentável. 

(Coelho et. al., 2010; Rasmy et. al., 2021).  

Estas empresas enfrentam desafios e oportunidades distintos na execução de estratégias 

sustentáveis. Estratégias como a eficiência dos recursos, a adoção de energias renováveis, a 

redução de resíduos e o envolvimento da comunidade desempenham um papel fundamental 

na promoção da sustentabilidade, enquanto impulsionam o desenvolvimento económico 

local. (Coelho et. al., 2010; De Laurentis & Pearson, 2021).  

A integração da responsabilidade social nos planos de negócio é fundamental para as 

organizações que procuram satisfazer as exigências e expectativas da sociedade e, ao mesmo 
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tempo, alcançar um crescimento a longo prazo. Em regiões descentralizadas onde as 

empresas desempenham um papel importante no desenvolvimento da comunidade, a 

integração da responsabilidade social no planeamento estratégico é fundamental para criar 

confiança e aumentar a reputação. (Kramer & Porter, 2006; Maccarrone & Contri, 2021). 

As empresas podem integrar a responsabilidade social nas suas operações através de uma 

variedade de táticas, tais como o fomento pela igualdade étnica, a filantropia, os programas 

de voluntariado dos empregados e os esforços ambientais. Estes métodos não só contribuem 

para o bem-estar social e ambiental, como também melhoram a reputação da empresa e a 

fidelidade dos clientes. (Matten & Moon, 2008). 

Embora a incorporação da responsabilidade social nos planos empresariais tenha várias 

vantagens, como a melhoria da imagem da marca e da moral do pessoal, também tem 

inconvenientes, incluindo maiores despesas e potenciais conflitos com os objetivos de 

maximização dos lucros. As empresas têm de compreender estes benefícios e limitações para 

poderem executar eficazmente iniciativas socialmente responsáveis. (Fatima & Elbanna, 

2023). 

 

2.4 Alguns fatores que afetam as empresas no seu desenvolvimento regional  

2.4.1. Parcerias com Instituições de Ensino Superior  

As parcerias entre universidades e institutos politécnicos são fundamentais para promover 

colaborações no domínio da investigação e melhorar a empregabilidade dos estudantes. Estes 

acordos permitem que as instituições académicas utilizem os seus pontos fortes e recursos 

individuais, promovendo assim a inovação, a transferência de conhecimentos e o 

desenvolvimento económico. (Alves & Moreira, 2019; Cerdeira et. al., 2021).  

As universidades e os institutos politécnicos colaboram em projetos de investigação que 

expandem o conhecimento numa variedade de tópicos e disciplinas. Ao combinarem o 

conhecimento académico, as instalações de investigação e os recursos financeiros, estas 

alianças permitem que as instituições respondam a desafios difíceis e às necessidades da 

sociedade. (Barros et. al., 2014; Oliveira & Natário, 2023). Os projetos de investigação 

conjuntos, as publicações em colaboração e os programas de transferência de tecnologia 

funcionam como aceleradores da inovação e do progresso científico. (Bishop et. al., 2011). 
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Além disso, as colaborações com universidades e institutos politécnicos melhoram a 

empregabilidade dos estudantes, proporcionando excelentes possibilidades de aprendizagem 

experimental, estágios e colocações industriais. Os estudantes que participam em projetos de 

investigação obtêm competências práticas, redes profissionais e experiência prática que os 

empregadores valorizam fortemente. (Alves & Moreira, 2019; Garcia et. al., 2014). 

 

2.4.2. Mão de obra qualificada 

A presença de diplomados universitários nas regiões do interior pode ter um impacto 

substancial nos mercados de trabalho locais e na formação de novas empresas. Estes são 

profissionais qualificados que contribuem para o dinamismo dos mercados de trabalho locais, 

trazendo para a força de trabalho competências, conhecimentos e inovação significativos. A 

sua experiência numa variedade de indústrias, incluindo a agricultura, a engenharia, o turismo 

e a administração de empresas, reforça a reserva de recursos humanos da região e aumenta o 

seu potencial de crescimento económico. (Sousa, 2012; Testas, 2013).  

 

2.4.3. Políticas Públicas 

O apoio político à criação de empresas nas regiões do interior inclui uma variedade de 

medidas e incentivos destinados a atrair investimento, estimular a atividade económica, 

estimulam a criação de emprego e combatem o despovoamento. Estes esforços compreendem 

os obstáculos inerentes às zonas do interior, tais como o isolamento geográfico, as 

infraestruturas limitadas e o declínio demográfico, e visam proporcionar um clima favorável 

ao desenvolvimento empresarial. (Fernandes et. al., 2011; Ferreira de Oliveira, 2022).  

Uma parte importante do apoio político às empresas do interior é a disponibilidade de 

terrenos para construção a preços preferenciais. Os governos podem fornecer parcelas de 

terreno a preços reduzidos ou subsidiados em parques industriais ou zonas de 

desenvolvimento designadas para estimular o investimento e a expansão industrial. Estes 

esforços procuram atrair empresas e criar empregos nas regiões do interior, reduzindo as 

despesas iniciais envolvidas na aquisição de terrenos. (Almeida, 2020; Bezerra & 

Clementino, 2012).  
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Para além da atribuição de terras, o apoio político inclui frequentemente reduções fiscais e 

subsídios financeiros para incentivar a formação e expansão de empresas no interior. Os 

governos podem conceder taxas reduzidas de imposto sobre as sociedades, isenções de 

impostos sobre a propriedade ou incentivos ao desenvolvimento de infraestruturas a 

empresas que invistam em locais específicos. Estes incentivos fiscais destinam-se a 

compensar as dificuldades de funcionamento em zonas rurais ou economicamente 

desfavorecidas, tornando o investimento no interior mais desejável para as empresas. 

(Fernandes, 2013; Machado, 2021).  

O apoio político à criação de empresas no interior faz parte de uma estratégia mais vasta de 

coesão territorial e de desenvolvimento regional equilibrado. Ao promover a diversificação 

económica e a criação de emprego em zonas com problemas estruturais, os governos esperam 

eliminar as desigualdades entre zonas urbanas e rurais, estimular as economias locais e 

melhorar a competitividade global do país. (Pires, 2010; Santinha & Marques, 2012). 

 

2.5 Aplicação dos Ecossistemas Empreendedores em Viseu 

2.5.1. Análise das características específicas de Viseu. 

No contexto de Portugal, e especificamente Viseu, a descentralização não é apenas uma 

reforma de governança, mas uma abordagem estratégica para estimular o desenvolvimento 

regional e abordar as assimetrias regionais. (Antunes, 2022; Brito, 2021; Christie et. al., 

2003). 

Localizada na parte central-norte de Portugal, é caracterizada por uma paisagem económica 

diversificada que engloba agricultura, indústria, serviços e turismo. Historicamente, Viseu 

tem sido conhecida pela sua produção agrícola, particularmente em vinho, azeite e produtos 

lácteos. (Alves et. al., 2022; Brito, 2021). No entanto, a região passou por uma transformação 

económica significativa, com uma crescente ênfase nos setores industriais e de serviços nas 

últimas décadas. (Brito, 2021; Reis, 2019; Santos, 2018). 

Viseu é um exemplo crucial das regiões interiores de Portugal, beneficiando de várias 

iniciativas nacionais destinadas a reverter as tendências de concentração urbana, promover o 

desenvolvimento regional, apelar ao desenvolvimento e progresso. A cidade tira partido da 

sua posição geográfica vantajosa e das suas infraestruturas robustas, que são ativos valiosos 
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para as empresas que desejam estabelecer-se na área. Adicionalmente, conta também com 

uma força de trabalho qualificada e uma comunidade local unida, criando um ambiente 

favorável ao crescimento económico e à inovação. (Moreira et. al., 2021; Pato, 2023a; Pato, 

2023b). 

Ao investigar o ecossistema de Viseu, fatores específicos como o perfil económico da região, 

a presença de instituições educacionais como universidades/politécnicos e políticas públicas 

de apoio desempenham papéis críticos. Estes elementos criam coletivamente um ambiente 

propício para as empresas se realocarem e prosperarem nesta região do interior. Este caso 

exemplifica como estratégias locais personalizadas, apoiadas por políticas públicas robustas 

e instituições académicas, facilitam a descentralização bem-sucedida. (Antunes, 2022; Brito, 

2021; Christie et. al., 2003). 

Em relação ao programa Trabalhar no Interior, Viseu tem desempenhado um papel 

significativo. Nos últimos quatro anos, o programa Emprego Interior Mais aprovou 121 

candidaturas de indivíduos que desejavam mudar-se para a região de Viseu. (Estação Diária, 

2024; Jornal do Centro, 2024). Este programa proporciona incentivos para a mobilidade 

populacional para o interior, contribuindo para atrair novos residentes e potenciais 

empreendedores para a região. (IEFP, 2024).  

Relativamente às políticas públicas, os governos disponibilizam terrenos em parques 

industriais ou áreas de desenvolvimento designadas para incentivar a instalação de empresas 

no interior. Em Viseu, várias iniciativas priorizam a disponibilização de terrenos para uso 

industrial e comercial, facilitando a instalação de empresas e estimulando a criação de 

empregos na região. (Alves et. al., 2022; Câmara Municipal de Viseu, 2024; Coimbra, 2012).  

Existem também políticas governamentais como o Programa Nacional para a Coesão 

Territorial que têm como alvo específico áreas como Viseu, oferecendo incentivos para 

empresas investirem nas regiões interiores de Portugal. Estas políticas são projetadas para 

mitigar disparidades regionais e incentivar a diversificação económica. (Fernandes & 

Serrasqueiro, 2014; IAPMEI, n.d; Ribeiro, 2023). 

A introdução de benefícios fiscais e medidas específicas de apoio ao investimento sob vários 

programas nacionais tem reforçado significativamente a atratividade de Viseu como destino 

de investimento. Estes incluem benefícios fiscais, auxílios financeiros e apoios à criação de 
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emprego no interior, que têm sido cruciais para o desenvolvimento local. Estas ações tiveram 

um efeito concreto na economia local, impulsionando o empreendedorismo, a geração de 

empregos e a diversificação económica. (Fernandes & Serrasqueiro, 2014; IAPMEI, n.d; 

Ribeiro, 2023). 

No âmbito do Programa Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora (PNAID), Viseu 

tem se destacado. A cidade, por exemplo, foi o palco para o lançamento deste programa em 

2019. (Lusa, 2019). Viseu Dão Lafões foi também o anfitrião do IV Encontro de Investidores 

da Diáspora em 2019, um evento que sublinha a relevância da economia da diáspora 

portuguesa. (Revista Port, 2019). 

 

2.5.2. Potencial para desenvolver um ecossistema empreendedor robusto. 

Estes programas evidenciam o empenho de Viseu em atrair investimento e fomentar o 

desenvolvimento económico na região. A participação ativa de Viseu nestes programas 

contribui para fortalecer a sua economia, promover a diversificação económica e para criar 

um ecossistema empreendedor robusto. 

Para as empresas de Viseu, uma gestão estratégica eficaz é crucial para manter a 

competitividade e a resiliência no meio da dinâmica do mercado em mudança. Ao incorporar 

o pensamento estratégico nas operações quotidianas, as empresas podem aumentar a sua 

agilidade, capacidade de resposta e desempenho global, promovendo assim o crescimento e 

desenvolvimento sustentáveis na região. (Eisenhardt & Sull, 2001; Lafley & Martin, 2013; 

Fonseca, 2007). 

As medidas estratégicas não só melhoraram o perfil económico, mas também abriram 

caminho para o crescimento sustentável e a inovação na região. O apoio contínuo e as novas 

iniciativas continuam a moldar o papel de Viseu como um ator central na estratégia de 

descentralização das empresas em Portugal. (Fernandes & Serrasqueiro, 2014; IAPMEI, n.d; 

Ribeiro, 2023).  

O reflexo deste desenvolvimento de um ecossistema empreendedor pode ser suportado pelas 

taxas de crescimento do PIB per capita (NUTS 3), onde a região de Viseu e Dão Lafões 

registou um aumento de 12%, entre os anos 2000 e 2016. Sendo que, este crescimento está 

refletido num peso de 2,03% do PIB nacional em 2016. (Alexandre et. al., 2019). 
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É de realçar que Viseu foi eleita pela terceira vez (2007, 2012 e 2021) a melhor cidade para 

se viver, segundo estudos da DECO. (Mais Beiras Informação, 2022) 

 

3. Metodologia de pesquisa  

Neste capítulo, será detalhado o processo metodológico adotado para responder aos objetivos 

do estudo. O capítulo está estruturado nos seguintes tópicos principais: 

3.1. Definição do Problema. Nesta seção, será definida a questão central da investigação: a 

importância das políticas públicas, ecossistemas empreendedores e Instituições de Ensino 

Superior na atração de empresas e criação de emprego apelativo na região de Viseu. 

3.2. Objetivos. Serão apresentados os objetivos específicos da pesquisa, incluindo a análise 

do papel das universidades e politécnicos na fixação de empresas, bem como a avaliação da 

atratividade do mercado de trabalho local. 

3.3. Design da Pesquisa. Discutiremos o design metodológico utilizado, que combina 

métodos quantitativos e qualitativos. Vai ser detalhado a razão pela qual foi escolhida uma 

abordagem mista, com questionários e entrevistas semiestruturadas, para uma visão 

abrangente e multifacetada do tema em estudo. 

3.4. População e Amostra. Serão descritas as características da população estudada, incluindo 

a seleção de amostras não probabilísticas por conveniência para os questionários e por 

julgamento para as entrevistas. A escolha dessas abordagens será justificada com base na 

necessidade de obter perceções de entidades chave e dos futuros profissionais da região de 

Viseu. 

3.5. Instrumentos de Recolha de Dados. Serão apresentados os instrumentos utilizados para 

a recolha de dados, incluindo a plataforma Google Forms para a distribuição de questionários 

e o guião para as entrevistas realizadas. 

3.6. Métodos de Análise de Dados. Por fim, será discutida a estratégia de análise dos dados 

recolhidos. A análise quantitativa será realizada com o auxílio do software SPSS® para 
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descrever e interpretar os dados dos questionários, enquanto a análise qualitativa das 

entrevistas será feita com base na identificação de temas e padrões recorrentes. 

Ao estabelecer este quadro metodológico, é garantida uma base sólida para a análise e 

discussão dos resultados nos capítulos subsequentes, permitindo uma abordagem rigorosa e 

abrangente ao tema em estudo. 

3.1. Definição do Problema  

Qual a importância das políticas públicas, ecossistemas empreendedores e Instituições de 

Ensino Superior na atração de Empresas e criação de emprego apelativo. 

3.2. Objetivos  

• Aferir o papel das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas. 

• Determinar as iniciativas das Universidades e Politécnicos que contribuem para a 

fixação de empresas. 

• Avaliar a atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu na perspetiva dos 

alunos do ensino superior. 

• Determinar os fatores que contribuem para a atratividade do mercado de trabalho da 

região de Viseu na perspetiva dos alunos do ensino superior. 

• Aferir diferenças de perceção quantos à consideração de oportunidade de emprego na 

região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

• Aferir diferenças de perceção quanto ao papel das universidades/politécnicos na 

fixação de empresas na região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

• Investigar o papel das políticas publicas e ecossistemas na fixação de empresas na 

região de Viseu. 

• Analisar os principais motivos que levam as empresas a descentralizar-se 

territorialmente para Viseu. 

3.3. Design  

A presente pesquisa adotou um design descritivo para a administração de um questionário 

online a alunos de instituições de ensino da região de Viseu. O design descritivo é uma 

abordagem metodológica amplamente utilizada em estudos sociais, pois permite uma 
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descrição detalhada e precisa de características relativas a um fenômeno específico (Babbie, 

2016). Ao utilizar questionários online, foi possível alcançar um número significativo de 

participantes, garantindo a representatividade da amostra e aumentando a confiabilidade dos 

dados (Dillman et al., 2014). 

Além do design descritivo, foi utilizado um design exploratório nas entrevistas 

semiestruturadas e na revisão da literatura. O design exploratório é fundamental em pesquisas 

que procuram entender fenômenos pouco conhecidos ou complexos, permitindo a 

flexibilidade necessária para capturar novas ideias e insights (Yin, 2018). As entrevistas 

semiestruturadas, em particular, oferecem um espaço para que os participantes expressem as 

suas opiniões de maneira mais livre, contribuindo para a profundidade da análise qualitativa 

(Kvale, 2007). 

Relativamente à revisão da literatura, integrada no design exploratório e que é essencial para 

fundamentar teoricamente a pesquisa, possibilitando identificar lacunas e contextos que 

justificam a investigação (Booth et al., 2016). 

3.4 População e Amostra 

Neste estudo vão ser utilizadas duas amostras, uma amostra não probabilística por 

conveniência, que irá utilizar por base um questionário direcionado a todos os alunos e ex-

alunos de instituições de ensino superior de Viseu. Esta abordagem é frequentemente 

utilizada em pesquisas que visam uma recolha de dados mais ágil e prática (Etikan et al., 

2016). 

Por outro lado, vai ser utilizada uma amostra não probabilística por julgamento, que irá ser 

traduzida em três entrevistas semiestruturadas a entidades de relevo para o estudo – 

Vereadora do Urbanismo e Desenvolvimento Económico da Câmara Municipal Viseu; 

Presidente do Instituto Politécnico de Viseu e Diretor Nacional da Empresa Softinsa.  

De acordo com Patton (2015), a amostra por julgamento é especialmente valiosa em 

pesquisas qualitativas, pois permite que os pesquisadores selecionem informantes-chave que 

possuem conhecimentos aprofundados ou experiência específica sobre o tema em estudo.  
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3.5 Instrumentos de Recolha de Dados 

Os instrumentos de recolha de dados utilizados para o estudo basearam-se na administração 

de um questionário online, elaborado através da plataforma Google Forms. O questionário 

em causa foi divulgado através de redes sociais, tais como: Facebook, Instagram e LinkdIn. 

Foi também partilhado pelas instituições de ensino superior de Viseu com os seus alunos. O 

período de recolha de dados iniciou-se no dia 1 de junho de 2024 e terminou no dia 31 de 

junho de 2024.  

Execução de entrevistas semiestruturadas às três entidades que referenciei anteriormente – 

Vereadora do Urbanismo e Desenvolvimento Económico da Câmara Municipal Viseu; 

Presidente do Instituto Politécnico de Viseu e Diretor Nacional da Empresa Softinsa.   

3.6 Métodos de análise de Dados 

Relativamente à parte da análise de dados, irá ser utilizada uma análise qualitativa de 

conteúdo para entrevistas e uma análise quantitativa descritiva para questionários. 

Após o processo de recolha de dados, estes vão ser transferidos da plataforma Google Forms 

para a plataforma do programa de estatística SPSS® (Statistical Package for the Social 

Sciences), versão 28, para o Windows. 

Já no SPSS®, vão ser efetuadas análises de frequências, descritivas, confiabilidade, 

Regressões,  correlações e testes de comparação de médias.  

4. Entrevistas e Questionário 

Neste capítulo irão ser apresentados os guiões de entrevistas que foram efetuados, bem como 

o questionário que foi divulgado pelos alunos de instituições de ensino da região de Viseu. 

4.1 Guião Entrevistas Semiestrututadas 

As entrevistas semiestruturadas, como referi anteriormente, foram aplicadas à Vereadora do 

Urbanismo e Desenvolvimento Económico da Câmara Municipal Viseu, Presidente do 

Instituto Politécnico de Viseu e Diretor Nacional da Empresa Softinsa. Estas foram 

preparadas antecipadamente e o guião pode ser consultado no capítulo dos anexos.  

Os objetivos que procuro responder com as entrevistas são: 
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• Aferir o papel das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas. 

• Investigar o papel das políticas publicas e ecossistemas na fixação de empresas na 

região de Viseu. 

• Analisar os principais motivos que levam as empresas a descentralizar-se 

territorialmente para Viseu. 

4.2 Questionário 

O questionário foi direcionado aos alunos que estudam nas instituições de ensino superior de 

Viseu e teve como âmbito estudar o impacto das universidades e politécnicos na atração de 

empresa e na disponibilidade de oportunidades de emprego na região de Viseu. Obteve-se 

120 respostas ao questionário, sendo que, os dados vão ser apresentados no capítulo 6. O 

questionário pode ser consultado no capítulo 9, anexos. Os objetivos que pretendo que sejam 

respondidos com os questionários são: 

• Determinar as iniciativas das Universidades e Politécnicos que contribuem para a 

fixação de empresas. 

•  Avaliar a atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu na perspetiva dos 

alunos do ensino superior. 

• Determinar os fatores que contribuem para a atratividade do mercado de trabalho da 

região de Viseu na perspetiva dos alunos do ensino superior. 

• Aferir diferenças de perceção quantos à consideração de oportunidade de emprego na 

região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

• Aferir diferenças de perceção quanto ao papel das universidades/politécnicos na 

fixação de empresas na região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

5. Análise e Discussão dos Resultados 

 

5.1 Resultados das Entrevistas 

Neste ponto são apresentados os dados obtidos na execução das entrevistas semiestruturadas, 

organizados por ideias-chave.  As ideias-chave são as políticas publicas, os ecossistemas, as 

parcerias entre Universidades/Empresas/Município, a fixação de mão de obra no interior e as 
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perspetivas para o futuro de cada entidade. Nestas ideias chave vai ser possível observar os 

pontos principais do que foi mencionado por cada entidade sobre cada um dos tópicos. 

O texto aborda temas como o impacto do investimento público no IPV, que gera múltiplos 

benefícios económicos e sociais, o fortalecimento de um ecossistema empresarial 

diversificado e sustentável da região de Viseu, e a criação de parcerias estratégicas entre 

universidades/politécnico, empresas e o município. Para além disso, são exploradas 

estratégias para a fixação de mão de obra qualificada no interior de Portugal, com ênfase na 

qualidade de vida e nas condições oferecidas para atrair empresas e pessoas. 

Em suma, o documento destaca a importância da cooperação entre instituições de ensino, 

autarquias e o setor empresarial privado para o desenvolvimento regional e para enfrentar 

desafios como a escassez de mão de obra qualificada, necessidade de inovação contínua e 

importância da criação de um ecossistema autossustentável.
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                   Entrevistas 

 

Ideias Chave 

Instituto Politécnico de Viseu Câmara Municipal de Viseu Softinsa  

 

 

 

 

 

Políticas Públicas 

Nós podemos olhar para aquilo que é o 

investimento Público no âmbito do instituto em 

que cada euro investido tem uma repercussão de 5 

EUR em termos de acréscimo. Conseguimos 

valorizar este investimento por todo o 

conhecimento que é produzido internamente e é 

aplicado no mundo das empresas. 

As estratégias camarárias são diversas e 

articulam-se de forma integrada. 

Por um lado, a disponibilização de boas 

condições de fixação de pessoas como uma boa 

agenda desportiva, boas condições para 

educação e uma agenda cultural rica. 

Depois, não menos determinante, uma 

proximidade com as empresas e os empresários. 

Uma política urbanística e habitacional que 

promova habitação de qualidade a custos 

aceitáveis é, por si só, também determinante para 

fixar pessoas e empresas. 

Num patamar mais económico a procura de 

terrenos industriais e a criação de áreas 

empresariais. 

E, por último, a disponibilização de espaços e 

terrenos a empresas. 

Uma das medidas que deviam tomar, era 

trazer inovação na sua atuação e envolvê-la 

em todo o ecossistema que está à sua volta. 

Depois há outras medidas que são a fixação 

da população, isso depende muito de 

medidas que se tomem relativamente à 

habitação, serviços públicos, etc. 

Portanto, garantir que existe uma boa 

qualidade de vida no seu no seu município é 

fundamental para a fixação da população. 

 

 

 

 

Ecossistema 

Tem de haver aqui o tal ecossistema que se 

potenciam mutuamente, com a concentração de 

vários fatores como: 

-Poder político 

-Poder local dos municípios 

-Comunidades intermunicipais 

-Empresas 

A região de Viseu tem um ecossistema sólido e 

estável. 

Um ecossistema onde a diversidade de empresas 

e a diversidade de áreas de negócio são 

determinantes para garantir a sustentabilidade 

futura do mesmo. 

O concelho de Viseu assenta o seu tecido 

empresarial em mais de 13000 empresas, muitas 

Nós em Viseu encontrámos um ecossistema 

de inovação, portanto, isso permitiu-nos 

formar equipas, chegar também a um maior 

número de potenciais profissionais e avançar 

com projetos piloto que eram 

diferenciadores. 

Só tomamos a decisão de ir para um local se 

sentirmos que da parte da Câmara Municipal 
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delas PME, mas de grande valor e de grande 

qualidade. 

No concelho e na região existem também 

algumas grandes empresas que acabam por dar a 

necessária diversidade que nos caracteriza. 

 

e da instituição de ensino superior há um 

compromisso com o projeto. 

 

Parcerias 

Universidade/ 

Empresas/ 

/Município 

O IPV tem mais de 1000 protocolos com empresas 

A grande maioria dos planos curriculares dos 

diferentes cursos, pressupõe que, desde o primeiro 

ano já haja uma presença assídua dos estudantes 

no mundo das empresas. 

Exemplos de parcerias do IPV com empresas: 

Softinsa, Deloitte, Claranet, Oregon, PwC, Grupo 

Visabeira. 

Nos últimos anos foram vários os casos de 

sucesso deste trinómio de parceira entre 

Empresas, Universidade e Município. 

A Delloite que esteve sedeada no IPV nos 

primeiros anos, hoje respira em instalações 

próprias, sempre em crescimento. 

A IBM através da Softinsa, que está sedeada 

numa propriedade da Câmara em Coimbrões. 

 

Existe um alinhamento muito grande com as 

instituições de ensino superior, neste caso o 

IPV, portanto, recrutamos e ajudamos a 

preparar os alunos para aquilo que é o 

mercado de trabalho. 

 

 

 

Fixação de mão de 

obra no interior 

As empresas são fatores importantíssimos para a 

fixação dos talentos nos territórios. 

Este é o grande desafio para o mundo das 

empresas, é ser capaz com base naquilo que é o 

seu dia a dia e o seu cotidiano, reter talentos, 

motivá-los e promover a formação ao longo da 

vida. 

Se olharmos para o grupo Visabeira, que é o nosso 

maior empregador ou para a Deloitte ou para a 

Softinsa, muitos dos colaboradores são 

diplomados do IPV. Se olharmos para a Delloite 

dos 200 trabalhadores em Viseu têm 93% 

formados no IPV. 

Os principais desafios que as empresas hoje 

sentem em Portugal é a contratação de mão de 

obra especializada. 

Aqui, em Viseu, cremos que a qualidade de vida 

em termos de segurança, educação, cultura, 

desporto, ambiente, são fatores de captação de 

pessoas que podem suprir essa lacuna de mão de 

obra que se sente a nível nacional e que é 

transversal em todo o País. 

Cremos que a qualidade de vida hoje, como em 

todos os momentos da história é determinante 

para a fixação de pessoas e empresas. 

 

A fixação de pessoas, nomeadamente em 

Viseu, é importantíssima, uma empresas faz-

se de pessoas e sem elas não podemos 

evoluir. 
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Principais motivos 

de descentralização 

territorial.  

A ligação ao mundo das empresas e das empresas 

ao sistema científico. Esta reciprocidade tem de 

ser ainda potenciadas. 

Mas tem de ser potenciada para que as empresas e 

o sistema científico estejam lado a lado.  

Precisamos de criar uma situação que é aquilo que 

eu intitulo de cocriação e coevolução, sendo que, 

é nesta reciprocidade que nós podemos potenciar 

a mais-valia no território. 

As estratégias para maior captação de empresas 

serão assentes na disponibilização de condições 

físicas (terrenos e/ou locais de funcionamento) 

através do planeamento urbanístico, bem como a 

procura de facilitação de adaptação de espaços 

para sede destas empresas. 

Reforçaremos as políticas de proximidade com 

as empresas e continuaremos a ser parte ativa na 

criação de qualidade de vida que possa estimular 

a fixação de pessoas qualificadas e, por 

consequência, empresas qualificadas. 

Junto das Universidades estreitaremos a ligação 

para continuar a formar jovens talentos para as 

nossas empresas, disponibilizando mão de obra 

qualificada e sendo, também aí, fator de 

diferenciação nacional. 

Uma empresa como a nossa faz esse tipo de 

descentralização para conseguir chegar a 

mais profissionais. 

A fixação de um centro, não é uma coisa 

simples, temos que encontrar boas 

instalações, bons profissionais e, portanto, 

isto é algo que envolve muito, muito 

trabalho. 

Mas, desde que, haja boa vontade e um 

compromisso grande entre as partes 

(Empresa, Instituição de ensino superior e 

Câmara Municipal) em viabilizar um projeto 

destes, todos os desafios se ultrapassam. 

 

Tabela 1 – Dados das entrevistas semiestruturadas
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5.2 Resultados dos Questionários 

Neste ponto são apresentados e analisados os resultados obtidos da aplicação dos 

questionários a alunos universitários em Viseu. Primeiramente vai ser realizada a 

caracterização dos respondentes e fiabilidade da escala, de seguida irá ser estudado o papel 

das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas, as iniciativas das 

Universidades e Politécnicos que contribuem para a fixação de empresas, a atratividade do 

mercado de trabalho da região de Viseu, os fatores que contribuem para a atratividade do 

mercado de trabalho da região de Viseu e as diferenças de perceção dos respondentes 

relativamente às variáveis em questão. 

5.2.1. Caraterização dos respondentes 

Relativamente à caraterização dos respondentes, consegue-se observar na figura 1 que com 

menos de 20 anos existem 24 respostas, cerca de 20% da amostra, com 20 a 25 anos observa-

se 72 resposta que contabilizam 60% da população estudada, com 26 a 30 anos obteve-se 3 

resposta, 11 % dos dados e com mais de 30 anos são contabilizadas 11 respostas que 

equivalem a 9% da amostra estudada.  

 

Figura 1- Idade 

Relativamente ao Grau de ensino da amostra, consegue-se ver na Figura 2 que 89 pessoas 

têm o grau de licenciatura, cerca de 74%, 7 andam em CTeSP que equivale a 6% da amostra, 

23 alunos frequentam o mestrado, cerca de 19% e finalmente 1 aluno frequenta o 

doutoramento que contabiliza cerca de 1% da amostra. 

Menos de 20 
anos; 24; 20%

20 a 25 anos; 72; 
60%

26 a 30 anos; 13; 
11%

Mais de 30 anos; 
11; 9%
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Figura 2 - Grau de Ensino 

No que toca às IES, consegue-se observar na figura 3 que 87 alunos frequentam o Instituto 

politécnico de Viseu, cerca de 72% e o restante da amostra, 33 alunos andam na Universidade 

Católica Portuguesa, 28%. 

 

Figura 3 - Instituição de Ensino Superior 

 

5.2.2. Fiabilidade da escala 

A figura seguinte apresenta do valor do Alfa de Cronbach (0,848) para todos os 15 itens da 

medida, o que significa que a escala tem uma consistência interna boa (Pereira e Patrício, 

2004). 

CTeSP; 7; 6%

Licenciatura; 89; 
74%

Mestrado; 23; 
19%

Doutoramento; 1; 1%

Instituto 
Politécnico de 
Viseu; 87; 72%

Universidade 
Católica 

Portuguesa 
(Viseu); 33; 28%



 

 

32 

 

 

Alfa de Cronbach N de itens 

,848 15 
 

Tabela 2 – Alfa de Cronbach 

 

5.2.3. Papel das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas 

Relativamente ao papel das Universidade e Politécnicos na atração e fixação de empresas na 

região de Viseu, este assume um valor médio de 3,99, e cerca de 71,7% dos alunos concorda 

que as mesmas têm um papel relevante, pelo que se pode concluir a relevância do papel das 

IES nesta questão. 

  

 Frequência Percentagem 

Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

Válido Discordo completamente 2 1,7 1,7 1,7 

Discordo 8 6,7 6,7 8,3 

Não concordo nem discordo 24 20,0 23,8 28,3 

Concordo 41 34,2 34,2 62,5 

Concordo completamente 45 37,5 37,5 100,0 

Total 120 100,0 100,0  

 

Tabela 3 – Frequências da pergunta relacionada ao papel das IES na fixação de empresas 

 

5.2.4. Iniciativas das Universidades e Politécnicos que contribuem para a fixação de 

empresas 

Relativamente às iniciativas das universidade e politécnicos que contribuem para a fixação 

de empresas, pode-se realçar o ponto “Incentivar estágios e colocação profissional em 

empresas na região de Viseu” com uma média de 4,52. A iniciativa que na perceção dos 

alunos menos contribui para a fixação de empresas é a “Criação de incubadores de empresas 

e centros de inovação no campus que focam em desafios específicos de região”, com uma 

média de 4,18.  
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Figura 4- Iniciativas das IES 

 

5.2.5. Atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu  

No que toca à atratividade do mercado de trabalho, no ponto de vista dos jovens estudantes, 

podemos concluir que existe uma média de 4,53, e cerca de 94,2% dos inquiridos mediantes 

condições atrativas aceitariam ficar a trabalhar em Viseu.  

Se houvesse oportunidades de emprego atraentes em Viseu, estaria disposto a considerar essas 

oportunidades? 

 Frequência Percentagem 

Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

Válido Provavelmente não 1 ,8 ,8 ,8 

Não tenho certeza 6 5,0 5,0 5,8 

Provavelmente sim 42 35,0 35,0 40,8 

Definitivamente sim 71 59,2 59,2 100,0 

Total 120 100,0 100,0  

 

Tabela 4 – Consideração de oportunidades de emprego em Viseu  

 

4,18

4,43

4,46

4,46

4,47

4,52

Criar incubadoras de empresas e centros de inovação no
campus que focam em desafios específicos da região.

Estabelecer parcerias com empresas locais para projetos
de investigação e desenvolvimento.

Oferecer cursos e programas alinhados com as
necessidades do mercado local.

Promover eventos e feiras de emprego com foco em
empresas baseadas na região.

Melhorar a infraestrutura e os recursos tecnológicos
disponíveis para estudantes e empresas parceiras.

Incentivar estágios e colocação profissional em empresas
na região de Viseu.
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5.2.6. Fatores que contribuem para a atratividade do mercado de trabalho da região de 

Viseu 

Como se consegue verificar na imagem abaixo (Figura 5), os fatores que mais influenciam a 

atratividade do mercado de trabalho na região de Viseu são as “Oportunidade de crescimento 

profissional e desenvolvimento de carreira” e o “Salário e benefícios oferecidos”, com uma 

média de 4,68 e 4,62, respetivamente. O fator que menos contribuí é a “Contribuição do 

trabalho para o desenvolvimento local e impacto comunitário” com uma média de 4,08. 

 

Figura 5 - Fatores que contribuem para a atratividade de Viseu 

 

No sentido de relacionar os fatores com o grau de atratividade do mercado de trabalho, foi 

conduzida uma regressão linear múltipla, considerando esta a variável dependente e os 

restantes fatores as variáveis independentes. Para isso, foi numa primeira fase realizada uma 

análise de componentes principais, no sentido de reduzir o número de fatores a utilizar, bem 

como a eliminar correlações entre as variáveis independentes. 

4,08

4,27

4,28

4,36

4,43

4,62

4,68

Contribuição do trabalho para o desenvolvimento local e
impacto comunitário.

Flexibilidade de horários e possibilidade de trabalho
remoto.

Proximidade e acessibilidade em relação à residência
atual ou à família.

Qualidade de vida no interior (por exemplo, menos
trânsito, menor custo de vida).

Cultura da empresa e ambiente de trabalho.

Salário e benefícios oferecidos.

Oportunidades de crescimento profissional e
desenvolvimento de carreira.
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Da tabela 5, pode-se concluir que a análise pode ser efetuada, visto que a a significância é 

inferior a 0,05. 

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem. ,771 

Teste de esfericidade de Bartlett Aprox. Qui-quadrado 401,093 

gl 21 

Sig. <,001 
 

Tabela 5- Teste de KMO e Bartlett 

Os sete fatores resultaram em duas componentes (tabela 6), que explicam cerca de 73% da 

variância dos dados, que foram usadas posteriormente como as novas variáveis 

independentes numa regressão linear múltipla.  

Componente 

Autovalores iniciais 

Somas de extração de 

carregamentos ao quadrado 

Somas de rotação de 

carregamentos ao quadrado 

Total 

% de 

variância 

% 

cumulativa Total 

% de 

variância 

% 

cumulativa Total 

% de 

variância 

% 

cumulativa 

1 3,530 50,434 50,434 3,530 50,434 50,434 3,182 45,456 45,456 

2 1,577 22,525 72,959 1,577 22,525 72,959 1,925 27,503 72,959 

3 ,592 8,458 81,417       

4 ,437 6,247 87,664       

5 ,365 5,211 92,874       

6 ,300 4,286 97,161       

7 ,199 2,839 100,000       

 

Tabela 6 – Variância total explicada 

 

Na tabela 7 conseguimos identificar que a componente 1 pode ser definida como workbalance 

e qualidade de vida e tem como variáveis a proximidade e acessibilidade em relação à 

residência atual ou à família, qualidade de vida no interior, cultura da empresa e ambiente de 

trabalho, contribuição do trabalho para o desenvolvimento local e flexibilidade de horários e 

possibilidade de trabalho remoto. A componente 2 pode ser definida como salário e 

desenvolvimento da carreira e tem como variáveis o salário/benefícios oferecidos e as 

oportunidades de crescimento profissional e desenvolvimento de carreira. 
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Componente 

1 2 

Salário e benefícios oferecidos.  ,922 

Oportunidades de crescimento 

profissional e desenvolvimento de 

carreira. 

 
,911 

Proximidade e acessibilidade em 

relação à residência atual ou à 

família. 

,867  

Qualidade de vida no interior (por 

exemplo, menos trânsito, menor 

custo de vida). 

,856  

Cultura da empresa e ambiente de 

trabalho. 

,706  

Contribuição do trabalho para o 

desenvolvimento local e impacto 

comunitário. 

,806  

Flexibilidade de horários e 

possibilidade de trabalho remoto. 

,719  

 

Tabela 7 – Matriz de componente rotativa 

 

Na tabela 8, pode ser observado que o R quadrado assume um valor de 0,191, logo conclui-

se que cerca de 19% da atratividade é explicada por estes dois fatores:  

Modelo R R quadrado 

R quadrado 

ajustado Erro padrão da estimativa 

1 ,437a ,191 ,177 ,576 
 

Tabela 8 – Resumo do modelo de regressão 

 

Na tabela 9, pode ser verificado que o valor de significância é de 0,001 para o componente 1 

e de 0,016 para o componente 2, logo conclui-se que os dois fatores são significativos (Sig. 

«0,05). Pode ser também observado que o valor do coeficiente não padronizado B é de 0,246 

para o componente 1 e de 0,129 para o componente 2, logo pode ser também concluído que 
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o componente 1 contribui mais do que a componente 2 para a atratividade do mercado de 

trabalho.  

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

Estatísticas de 

colinearidade 

B Erro  Beta Tolerância VIF 

1 (Constante) 4,525 ,053  86,117 <,001   

REGR factor score   

1 for analysis 1 

,246 ,053 ,387 4,658 <,001 1,000 1,000 

REGR factor score   

2 for analysis 1 

,129 ,053 ,203 2,439 ,016 1,000 1,000 

 

Tabela 9 – Coeficientes 

5.2.7. Diferenças de perceção dos respondentes 

Apresentam-se na tabela 10 as médias de perceções relativamente à instituição de ensino. 

Pode ser observado que para a primeira variável a média é superior nas respostas dos alunos 

do IPV (3,86) e para a segunda variável a média é mais alta para os alunos que frequentam a 

Universidade Católica Portuguesa de Viseu (4,61). 

Estatísticas de grupo 

 Instituições Ensino 

Superior N Média 

Desvio 

Padrão 

Erro de média 

padrão 

4. Em geral, concorda que as 

universidades/politécnicos 

desempenham um papel 

importante na fixação de 

empresas na região de 

Viseu? 

Instituto Politécnico de 

Viseu 

87 3,86 ,959 ,107 

Universidade Católica 

Portuguesa (Viseu) 

33 3,65 1,137 ,254 

Se houvesse oportunidades 

de emprego atraentes em 

Viseu, estaria disposto a 

considerar essas 

oportunidades? 

Instituto Politécnico de 

Viseu 

87 4,49 ,663 ,071 

Universidade Católica 

Portuguesa (Viseu) 

33 4,61 ,556 ,097 

 

Tabela 10- Perceções Instituição de ensino  

Para testar se existem diferenças estatisticamente significativas de perceções relativamente à 

instituição de ensino, foi conduzida um teste t para amostra independentes (tabela 11). Para 
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a variável um a significância é 0,157 e para a variável dois é 0,180, logo ambas as variáveis 

têm a significância superior a 0,05. Pode concluir-se que as diferenças encontradas não são 

estatisticamente significativas. 

Teste de amostras independentes 

 

Levene  teste-t para Igualdade de Médias 

Z Sig. t df 

Significância Diferen

ça 

média 

Erro de 

diferenç

a 

padrão 

95% Intervalo 

de Confiança  

Unilateral 

p 

Bilatera

l p 

Inferi

or 

Superio

r 

4. Em geral, 

concorda que as 

universidades/p

olitécnicos 

desempenham 

um papel 

importante na 

fixação de 

empresas na 

região de Viseu? 

Variâncias 

iguais 

assumidas 

2,0

33 

,157 ,862 99 ,195 ,391 ,214 ,248 -,279 ,707 

Variâncias 

iguais não 

assumidas 

  

,777 26,

06

7 

,222 ,444 ,214 ,276 -,352 ,781 

Se houvesse 

oportunidades 

de emprego 

atraentes em 

Viseu, estaria 

disposto a 

considerar essas 

oportunidades? 

Variâncias 

iguais 

assumidas 

1,8

17 

,180 -

,861 

11

8 

,196 ,391 -,112 ,130 -,369 ,145 

Variâncias 

iguais não 

assumidas   

-

,932 

68,

41

8 

,177 ,355 -,112 ,120 -,351 ,128 

 

Tabela 11 - Teste t 

As médias de perceções relativamente ao ciclo de estudos são apresentadas na tabela 12. 

Consegue-se perceber que para a primeira variável “Em geral, concorda que as 

universidades/politécnicos desempenham um papel importante na fixação de empresas na 

região de Viseu?” o nível de estudo “Mestrado” tem a média mais alta com 3,95 valores e 

para a segunda variável “Se houvesse oportunidades de emprego atraentes em Viseu, estaria 

disposto a considerar essas oportunidades? o grau “Licenciatura” tem a média mais alta 

(4,55). 



 

 

39 

 

Estatísticas de grupo 
 

Ciclo de estudos N Média 

Desvio 

Padrão 

Erro de 

média 

padrão 

Em geral, concorda que as 

universidades/politécnicos desempenham um 

papel importante na fixação de empresas na 

região de Viseu? 

Licenciatura 89 3,80 ,994 ,114 

Em geral, concorda que as 

universidades/politécnicos desempenham um 

papel importante na fixação de empresas na 

região de Viseu? 

Mestrado 23 3,95 1,026 ,235 

Se houvesse oportunidades de emprego 

atraentes em Viseu, estaria disposto a 

considerar essas oportunidades? 

Licenciatura 89 4,55 ,622 ,066 

Se houvesse oportunidades de emprego 

atraentes em Viseu, estaria disposto a 

considerar essas oportunidades? 

Mestrado 23 4,48 ,665 ,139 

 

Tabela 12 – Médias Instituição de Ensino 

No que diz respeito às diferenças de perceções relativamente ao ciclo de estudos, pode ser 

observado que na variável um a significância é de 0,897 e para a variável dois é de 0,615, 

logo ambas as variáveis têm a significância superior a 0,05. Pode então concluir-se que as 

diferenças não são estatisticamente significativas (tabela 13). 

 

Soma dos 

Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z Sig. 

4. Em geral, concorda que as 

universidades/politécnicos 

desempenham um papel 

importante na fixação de 

empresas na região de Viseu? 

Entre 

Grupos 

,605 3 ,202 ,199 ,897 

Nos 

grupos 

98,187 117 1,012 
  

Total 98,792 120    

Se houvesse oportunidades de 

emprego atraentes em Viseu, 

estaria disposto a considerar 

essas oportunidades? 

Entre 

Grupos 

,735 3 ,245 ,602 ,615 

Nos 

grupos 

47,190 117 ,407 
  

Total 47,925 120    

 

Tabela 13 - ANOVA - Ciclo de estudos 
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Relativamente às diferenças de perceção relativamente à idade dos respondentes, verificou-

se na tabela 14 que a variável um tem uma significância de 0,312 e a variável dois de 0,579, 

logo ambas as variáveis têm a significância superior a 0,05. Assim, pode ser concluído que 

as mesmas não são estatisticamente significativas. 

 

 

 

Soma dos 

Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z Sig. 

4. Em geral, concorda que 

as 

universidades/politécnicos 

desempenham um papel 

importante na fixação de 

empresas na região de 

Viseu? 

Entre 

Grupos 

3,549 3 1,183 1,205 ,312 

Nos grupos 95,243 117 ,982   

Total 98,792 120 

   

Se houvesse 

oportunidades de emprego 

atraentes em Viseu, estaria 

disposto a considerar essas 

oportunidades? 

Entre 

Grupos 

,803 3 ,268 ,659 ,579 

Nos grupos 47,122 117 ,406   

Total 47,925 120 
   

 
Tabela 14 - ANOVA Idade 

5.3 Discussão dos resultados  

Após a análise descritiva dos dados recolhidos quer no questionário, quer nas entrevistas, é 

possível chegar a algumas conclusões e verificar se os objetivos desta investigação foram 

alcançados. 

Numa primeira análise aos dados qualitativos, recolhidos através das entrevistas 

semiestruturadas, pode ser observado que as políticas públicas são um fator importante no 

que toca à fixação de empresas em uma determinada região. Por um lado, o investimento 

público nas IES é alavancado por todo o conhecimento que é produzido internamente e é 

aplicado no mundo empresarial. Por outro lado, fornecer condições para uma boa qualidade 

de vida (Servições Públicos, Habitação, Educação, Acessibilidades, Segurança, Cultura, 

Desporto, Ambiente) é importante no que toca à fixação de população ativa. Por último, uma 

proximidade com as empresas e os empresários é importante para atrair as empresas para a 
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região. Disponibilização de espaços e terrenos, procura de terrenos industriais e a criação de 

áreas empresariais são políticas já implementadas e que podem atrair empresas para a região. 

Estas conclusões vão ao encontro do que foi referido na revisão de literatura (Almeida, 2020; 

Bezerra & Clementino, 2012), nomeadamente que, uma parte importante do apoio político 

às empresas do interior é a disponibilidade de terrenos para construção a preços preferenciais. 

Os governos podem fornecer parcelas de terreno a preços reduzidos ou subsidiados em 

parques industriais ou zonas de desenvolvimento designadas para estimular o investimento e 

a expansão industrial. Estes esforços procuram atrair empresas e criar empregos nas regiões 

do interior, reduzindo as despesas iniciais envolvidas na aquisição de terrenos. 

Relativamente aos ecossistemas, consegue-se perceber que todos os entrevistados focam num 

envolvimento e na mútua potencialização dos vários fatores políticos, das empresas e das 

Instituições de ensino, formando assim um ecossistema diversificado, estável e sólido, 

propicio ao investimento e à inovação.  

Estes resultados podem ser reforçados com a revisão da literatura, onde é citado que os 

ecossistemas são redes vibrantes de atores e elementos interligados que impulsionam e 

sustentam os processos de inovação. (Spiegel, 2017; Stam, 2015; Feld, 2020). Os 

ecossistemas são compostos por componentes como as empresas, as instituições de apoio 

como universidades, entidades financeiras, incubadoras e entidades governamentais. Cada 

componente desempenha um papel crucial, contribuindo para um ecossistema que promove 

o crescimento e a inovação das empresas. (Etzkowitz and Leydesdorff, 2000; Isenberg, 2010; 

Spiegel, 2017). 

Relativamente a parcerias Universidade/Empresas/Município na região de Viseu, pode ser 

afirmado que o IPV tem mais de 1000 protocolos com empresas, os cursos lecionados 

pressupõem que, desde o primeiro ano, já haja uma assídua presença dos estudantes no 

mundo das empresas. Existem casos de sucesso, como por exemplo, a Delloite e a Softinsa. 

A primeira esteve sedeada no IPV desde a sua fixação em Viseu, hoje me dia já tem 

instalações próprias. Dos cerca de 200 colaboradores locais, estima-se que 93% seja formado 

no IPV. A Softinsa é outro exemplo, está localizada numa propriedade da Câmara Municipal 

de Coimbrões e têm um protocolo com o IPV para recrutar recursos e ajudar a preparar os 

alunos para aquilo que é o mercado de trabalho.  
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No que toca à fixação de mão de obra no interior do país, consegue-se verificar que as 

empresas, a par da câmara municipal, representam um importante papel importante na 

retenção de mão de obra. As empresas têm de ser capazes de reter talentos, motivá-los e 

promover a formação ao longo do tempo. A câmara municipal, como já foi referido 

anteriormente, é responsável por fornecer uma boa qualidade de vida à população. Como foi 

evidenciado na revisão de literatura, Viseu foi eleita por três vezes a melhor cidade para se 

viver.  

Numa segunda análise aos dados quantitativos, recolhidos a partir dos questionários, 

consegue-se perceber que a maior parte da amostra tinha entre 20 e 25 anos, frequentava a 

licenciatura e pertenciam ao Instituto politécnico de Viseu.   

Quanto ao papel das IES na atração e fixação de empresas, do ponto de vista dos estudantes 

locais, pode ser observado que 71,7% dos alunos concorda que estas desempenham um papel 

importante, sendo que, a iniciativa mais importante, na ótica dos alunos, é o incentivo de 

estágios e colocação profissional em empresas na região de Viseu. Este resultado pode ser 

reforçado com o que refere (Bishop et. al., 2011), os projetos de investigação conjuntos, as 

publicações em colaboração e os programas de transferência de tecnologia funcionam como 

aceleradores da inovação e do progresso científico. 

Relativamente à atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu, pode ser constatado 

que a componente 1 (Workbalance e qualidade de vida) contribui mais para a atratividade do 

mercado do que a componente 2 (Salário e desenvolvimento da carreira). Este resultado pode 

ser explicado pelo facto do salário e progressão na carreira poder ser alcançado em qualquer 

zona do país, a qualidade de vida é dependente da região onde se está empregado.  

No que toca às diferenças de perceção, pode ser constatado que não existem diferenças 

estatisticamente significativas para as duas variáveis dependentes “Em geral, concorda que 

as universidades/politécnicos desempenham um papel importante na fixação de empresas na 

região de Viseu?” e “Se houvesse oportunidades de emprego atraentes em Viseu, estaria 

disposto a considerar essas oportunidades?”, no que toca à instituição de ensino, ciclo de 

estudos e idade. Ou seja, estes fatores não influenciam significativamente as respostas dos 

inquiridos nas variáveis dependentes que foram referidas acima. 
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6. Síntese e Conclusões 

O principal objetivo deste capítulo é garantir a realização de uma síntese e apresentar as 

principais conclusões desta dissertação, permitindo, assim, a exposição das respostas que 

foram alcançadas neste estudo. Isto implica estabelecer uma conexão entre a parte teórica e 

a parte prática, de modo a responder tanto aos objetivos propostos.  

Este capítulo está subdividido em quatro subcapítulos: síntese e conclusões dos objetivos da 

investigação, contribuições práticas do estudo, limitações do estudo e perspetivas para 

investigações futuras. 

6.1 Síntese e Conclusões dos Objetivos de Investigação 

O principal objetivo desta investigação visa destacar a importância das políticas públicas, 

ecossistemas empreendedores e Instituições de Ensino Superior na atração de Empresas e 

criação de emprego apelativo: Um Estudo sobre a Região de Viseu 

O objetivo principal foi facilmente atingido após a conclusão de um conjunto de objetivos 

específicos, enumerados de seguida: 

1. Aferir o papel das Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas. 

2. Determinar as iniciativas das Universidades e Politécnicos que contribuem para 

a fixação de empresas. 

3. Determinar os fatores que contribuem para a atratividade do mercado de trabalho 

da região de Viseu na perspetiva dos alunos do ensino superior. 

4. Aferir diferenças de perceção quantos à consideração de oportunidade de 

emprego na região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

5. Aferir diferenças de perceção quanto ao papel das universidades/politécnicos na 

fixação de empresas na região de Viseu, relativamente a dados socio-académicos. 

6. Investigar o papel das políticas publicas e ecossistemas na fixação de empresas 

na região de Viseu. 

7. Analisar os principais motivos que levam as empresas a descentralizar-se 

territorialmente para Viseu. 

Como tal, inicia-se esta análise com o objetivo específico número 1 - Aferir o papel das 

Universidades e Politécnicos na atração e fixação de empresas – concluindo-se que 
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tanto alunos como todos os entrevistados constatam e realçam a importância que as 

Universidades e politécnicos têm na questão da fixação de empresas na região de Viseu.  

Esta importância pode ser comprovada por todos os eventos e parcerias realizadas, mas 

também a produção de mão de obra qualificada ou com criação do tal ecossistema 

diversificado, estável e sólido que se autoestimula a si próprio. 

No que diz respeito ao objetivo específico número 2 - Determinar as iniciativas das 

Universidades e Politécnicos que contribuem para a fixação de empresas – percebe-

se que, do ponto de vista dos estudantes, os fatores ou iniciativas que contribuem mais 

para a fixação de empresas na região de Viseu são a criação e o incentivo de estágios e 

colocação profissional em empresas na região de Viseu, sendo que, melhor 

infraestruturas e recursos tecnológicos, promover eventos e feiras de emprego e oferecer 

cursos/programas alinhados com as necessidades do mercado seguem-se como 

iniciativas essenciais para a fixação de empresas na região.  

No que concerne ao objetivo específico número 3 - Determinar os fatores que 

contribuem para a atratividade do mercado de trabalho da região de Viseu – no 

ponto de vista estudantil, os motivos que mais contribuem para a atratividade do mercado 

de trabalho na região de Viseu são os fatores que pertencem à componente 1 

(Workbalance e qualidade de vida) da matriz de componentes rotativa, ao invés da 

componente 2 (Salário e desenvolvimento da carreira).  

Quanto ao objetivo específico número 4 - Aferir diferenças de perceção quantos à 

consideração de oportunidade de emprego na região de Viseu, relativamente a 

dados socio-académicos – constatou-se através de testes de comparação de médias que 

não existe diferenças estatisticamente significativas, no que toca à idade, instituição de 

ensino e ciclo de estudos que modifiquem a consideração dos estudantes relativo à 

existência de oportunidade de emprego na região de Viseu. 

No âmbito do objetivo específico número 5 - Aferir diferenças de perceção quanto ao 

papel das universidades/politécnicos na fixação de empresas na região de Viseu, 

relativamente a dados socio-académicos – percebe-se através de testes de comparação 

de médias que não existe diferenças estatisticamente significativas, no que toca à idade, 
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instituição de ensino e ciclo de estudos que modifiquem a consideração dos estudantes 

relativo ao papel das universidades e politécnicos na fixação de empresas na região de 

Viseu.  

No que concerne ao objetivo específico número 6 – Investigar o papel das políticas 

publicas e ecossistemas na fixação de empresas na região de Viseu – neste ponto, 

podemos concluir, que todos os envolvidos focam no desenvolvimento do ecossistema 

de inovação, sólido e estável. Que se potencia mutuamente através de fatores como o 

poder político, poder local dos municípios, as comunidades intermunicipais, as empresas 

e as instituições de ensino. Relativamente às políticas publicas, são preponderantes para 

dar às empresas o que estas necessitam para o desenvolvimento da sua atividade. Quer 

do ponto de vista de mão de obra ou nos apoios monetários, territoriais ou fiscais que 

estas podem receber. Na entrevista que foi dirigida à Softinsa (Empresas com sede em 

lisboa que inaugurou um centro de atividades em Viseu) o diretor geral mencionou que 

só tomava a decisão de ir para um local se este sentisse que havia um compromisso com 

o projeto da parte da Câmara Municipal e da Instituição de Ensino Superior. Aqui 

conseguimos verificar esta importância de um ecossistema equilibrado, onde haja 

cooperação e inovação entre todas as entidades pertencentes ao mesmo.  

Por último, quanto ao objetivo específico número 7 - os principais motivos que levam 

as empresas a descentralizar-se territorialmente para a região de Viseu – pode ser 

concluído que do ponto de vista da Câmara Municipal de Viseu, do IPV e da Softinsa, 

os principais motivos que atraem empresas para a região de Viseu é a capacidade de 

produção de profissionais para trabalhar em diversas áreas, a boa fixação de pessoas 

qualificadas, as politicas de proximidade com empresas, a possibilidade das mesmas 

serem apoiadas pela Câmara com terrenos e/ou locais de funcionamento e o mais 

importante e que já foi referido anteriormente é o tal ecossistema, que atualmente já 

existe, e que tem de estar em constante evolução e inovação.  
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6.2 Contribuições Práticas do Estudo 

O presente estudo contribui de forma significativa tanto para o setor empresarial como para 

a sistematização da literatura. 

Em termos de contributos teóricos, este trabalho será útil para aumentar o acervo de 

documento/artigos científicos já disponíveis no repositório da Universidade Fernando 

Pessoa, bem como todas as descobertas dele resultantes. 

Já no concerne a contributos práticos, destacamos os seguintes aspetos: poderá tornar-se num 

guia de ajuda para as empresas que estejam a pensar expandir-se para a região de Viseu. Na 

verdade, este estudo poderá ser uma mais-valia para as empresas que estejam a ponderar esta 

expansão e queiram estudar algumas das variáveis que contribuem para o sucesso deste 

processo.  

6.3 Limitações do Estudo 

Ainda que de modo geral os objetivos deste estudo tenham sido respondidos, existiram várias 

condicionantes e limitações no desenvolvimento do mesmo. 

Este, foi um estudo ocasional, as respostas são com base numa determinada ocasião e numa 

determinada data. Se os questionários ou entrevistas fossem feitas noutra data há a 

possibilidade de as respostas serem de carácter diferente.  

A dimensão da amostra também pode ser considerada uma limitação, visto que, foram obtidas 

120 respostas de alunos de instituições de ensino superior de Viseu. Isto, pode-se justificar 

com a falta de tempo dos alunos ou com o facto do questionário ter sido realizado com base 

em recursos tecnológicos, podendo ser uma limitação para a sua resposta. 

Por último, o acesso a dados e informação foi outra limitação. Por vezes foi difícil encontrar 

informação útil que cruze o problema de pesquisa com a região de Viseu.  

 

6.4 Perspetivas para Investigações Futuras 

Tendo em conta as limitações referidas anteriormente, seria importante no futuro, reduzir as 

mesmas e aprofundar os resultados obtidos, realizando mais entrevistas a empresas da região 
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de Viseu e que sejam um bom exemplo de estudo. Quanto à taxa de resposta, pode ser 

aplicado um questionário presencial, de forma a tentar aumentar a mesma.  

O setor empresarial encontra-se em constante mudança e inovação e apresenta uma grande 

representatividade na economia nacional. Esperando-se que após este estudo sejam 

desenvolvidos mais estudos que prestem atenção à inovação do setor, e que alertem as 

empresas dos benefícios que estas muitas vezes têm ao decentralizar-se dos grandes centros 

para o zonas do interior do país. 

De forma, a realizar uma análise mais abrangente poderia, futuramente, ser estudado o tema 

a nível nacional, ou seja, em vez de ser estudada uma área de intervenção mais específica 

como neste estudo, fazer um estudo a nível nacional. 
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Anexo 

Questionário: 
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Entrevistas Semiestruturadas:  

Vice-Presidente da Câmara de Viseu 

1. Como é que a descentralização territorial das empresas para o interior está a influenciar o 

crescimento económico em Viseu? 

2. Quais são as estratégias que a câmara está a implementar, no que toca a políticas publicas, 

para atrair empresas para a região? 

3. Pode partilhar algum exemplo concreto de uma parceria bem-sucedida entre a câmara, 

empresas e/ou universidades que tenha contribuído para o avanço da descentralização 

empresarial? 

4. Consegue dizer-me os principais desafios que as empresas enfrentam no processo de 

descentralização territorial e como a câmara está a tentar abordá-los? 

5. Quais são os planos futuros da câmara para apoiar e promover a descentralização territorial 

das empresas? 

6. No seu ponto de vista quais são os fatores que mais contribuem para que as empresas 

venham fixar-se em Viseu? 
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7. Como classifica o ecossistema empresarial da região de Viseu? 

8. Quais os fatores mais importantes para que este ecossistema se mantenha "saudável" e em 

continuo crescimento? 

Presidente do Instituto Politécnico de Viseu 

1. O IPV encoraja e apoia a descentralização empresarial através de parcerias com empresas? 

2. Poderia dar exemplos de parcerias bem-sucedidas entre o IPV e empresas de Viseu, que 

tenham contribuído para a descentralização empresarial? 

3. Em que medida a formação académica e a investigação realizadas no IPV podem contribuir 

para o desenvolvimento de empresas e para a dinamização económica da região? 

4. Como é que o IPV incentiva e apoia os estudantes e os investigadores a criarem ou 

integrarem empresas no interior do país? 

5. Quais são as perspetivas de futuro em relação à descentralização empresarial no interior 

do país, e como a universidade e as empresas podem colaborar para alcançarem os objetivos 

comuns? 

6. Existem parcerias para a investigação?  

7. Sente que as competências que o IPV dá aos seus alunos, são valorizadas pelas empresas? 

8. Acha que, as empresas são um fator de atratividade que pode influenciar os jovens a estudar 

num determinado lugar? 

9. Por fim, acha que os jovens têm oportunidades de emprego e estão recetivos a ficar a 

trabalhar no distrito de Viseu? 

 

Diretor Nacional - Softinsa 

1. Como é que a presença da empresa no meio rural contribui para o desenvolvimento 

regional e a criação de emprego? 
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2. Que papel desempenham as empresas na promoção da inovação e do empreendedorismo 

nas zonas rurais? 

3. Como vê o futuro da descentralização empresarial no meio rural e que medidas podem ser 

tomadas para a apoiar? 

4. Como é que a sua empresa se envolve com as comunidades locais para garantir o 

desenvolvimento sustentável e a responsabilidade social? 

5. Como é que as políticas e os regulamentos governamentais podem apoiar melhor a 

descentralização das empresas? 

6. Como mede o sucesso dos esforços de descentralização empresarial que a organização que 

dirige tem vindo a desenvolver? 

7. Como é que a estratégia de descentralização da sua empresa beneficia da transformação 

digital e dos avanços tecnológicos? 

8. Qual é a importância atribuída ao custo da mão de obra na decisão de descentralização 

empresarial para o interior? 

9. Os alunos que ingressam na empresa vindos de instituições de ensino superior do interior 

do país, têm todas as competências necessárias? Ou nota alguma diferença relativamente a 

alunos que estudam em instituições de grandes centros urbanos? 

10. Quais são os principais desafios e vantagens que foram identificados no processo de 

descentralização territorial em Viseu? 

11. Como classifica o ecossistema empresarial da região de Viseu? 

 


